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RESUMO

De acordo com o arquiteto Juhani Pallasmaa, “talvez nos mantenhamos 
juntos mais graças a nossas memórias compartilhadas do que a um senso 
inato de solidariedade”. Dentro dessa perspectiva, e levando em conside-
ração a crise urbana que vivenciamos hoje, na qual a cidade vira mercado-
ria e o solo se transforma na nova fonte de recursos do Estado através da 
“revitalização” dos centros urbanos, cada vez mais se consolidam espaços 
marcados por segregações e desigualdades urbanas onde nem todos os ha-
bitantes têm direito à cidade. O Rio de Janeiro tem um histórico de viola-
ção de direitos humanos, desigualdade social extrema, remoções forçadas 
e violência. Além disso, se configura como o principal destino turístico do 
país, direcionando as lógicas de operações urbanas e de ações públicas, de 
forma que as necessidades e vontades locais são deixadas de lado em detri-
mento de um embelezamento e melhoramento da cidade disfarçado. Nessa 
lógica específica de ocupação e construção da cidade, marcada pela vio-
lência, desigualdades e apagamentos contínuos de narrativas, este projeto 
vem como uma contra-lógica, propondo uma nova narrativa: um percurso 
pelo centro e zona portuária do Rio, com cinco pontos de intervenção, os 
quais dialogam com aspectos da memória tangível (visível) e finda (não 
visível) da cidade, como uma forma de propor relações e reflexões sobre a 
cidade e suas lógicas de ocupação e uso, as diversas transformações urba-
nas e seus significados, o resgate da memória como um lugar comum, do 
imaginário das pessoas para o espaço físico, ampliando assim a noção de 
pertencimento e construindo novas relações. 
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Eu, Carolina, desde que me entendo como gente, me preocupei e me importei com 
o outro, a outra pessoa que estivesse ali dividindo e compartilhando o mundo 
comigo. E, dessa forma, as injustiças e violências sociais sempre despertaram em 
mim um fogo raivoso, de ação, de transformação. Nas cidades, que são hoje o prin-
cipal espaço onde vivemos e cohabitamos, essas injustiças e violências se tornam 
reais e físicas, palpáveis, explícitas. Como ter consciência de tudo isso, ver e sentir 
nas próprias ruas da cidade esse problema e não fazer nada a respeito?

Na realidade pandêmica e pós-pandêmica, quando as desigualdades sociais se 
acentuaram e se tornaram mais visíveis/explícitas, onde vemos cada vez mais pre-
sente um desmantelamento do Estado, cabe a reflexão: qual o tipo de cidade esta-
mos construindo? Quais os agentes que nela atuam e têm voz e quais os seus obje-
tivos? Pra quem são essas cidades? Nós, como arquitetos e urbanistas, na nossa 
profissão temos a possibilidade de transformar o micro e, dessa forma, atingir o 
macro, e esse potencial transformador é a chama que me move. Se nós, arquitetos, 
não assumirmos nosso papel e o reivindicarmos como projetistas da cidade, os polí-
ticos o farão, e não podemos deixar isso acontecer. O arquiteto e urbanista não 
pode esquecer que sua atuação no mundo não é apenas uma técnica ou uma arte, 
mas também um instrumento de intervenção social e responsabilidade política. 

A terra sempre foi local de disputa por causa do seu valor. Desde o momento em 
que consideramos como o início das civilizações, na região da Mesopotâmia, as 
margens dos rios eram as terras disputadas, devido ao movimento natural das 
cheias, o que tornava essas terras melhores para o cultivo, boas plantações e 
colheitas traziam prosperidade. Quando o conceito de cidade surgiu, com sua 
murada, nos princípios do séc XVIII, sua lógica de organização pressupunha uma 
hierarquização de poder na qual os locais de maior valor e prestígio se localizavam 
no centro, onde foram construídos os templos religiosos e políticos. Com o cresci-
mento das cidades e sua dispersão no território, a disponibilidade de infraestrutura 
e de oportunidade de trabalho estabelecem a nova hierarquização de poder, deter-
minando os novos locais de maior valor e prestígio, e é quando podemos falar em 
desigualdade urbana. Essas lógicas são hoje intrínsecas ao processo de urbaniza-
ção, estabelecidas pela propriedade privada e pelo mercado imobiliário, mas o real 
problema é quando esses processos de disputas pelo controle do espaço urbano se 
dão por meio de propostas de intervenção não inclusivas, e, portanto, o objetivo 
desse trabalho é identificar os agentes sociais envolvidos na Zona Portuária carioca, 
principalmente aqueles que têm sido “des-envolvidos” – colocados à margem nos 
processos de negociação, nas discussões, no jogo de interesses estabelecido por 
meio de táticas de distanciamento e de tentativas de enfraquecimento e desmobili-
zação, e, para além de identificar essa lógica que se repete também na grande 
metrópole e principal destinação turística do Brasil, a finalidade desse projeto é dar 
voz aos que têm sido historicamente e repetidamente “des-envolvidos” na produ-
ção da Cidade Maravilhosa. 
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“Esse vento que leva a gente
Querendo ir em frente, tá indo pra trás

É gosto de rua cinzenta
Hoje violenta, e só penso em gritar

Sou eu
Eu não nasci pra ser muro em branco não

Sou eu que enlouqueço só de respirar
Sinto um cheiro de podre no ar” 

-- Francisco, el Hombre. 

Faço um rápido parênteses aqui para a 
questão do pertencimento. Quero deixar 
claro quem eu sou: Carolina, mulher branca 
cis hétero de classe média. Esse é o meu 
lugar de fala. E, portanto, não carrego nas 
costas e nem na pele a dor e a violência que 
trago nas discussões desse caderno, nunca 
vou saber o que é passar por uma experiên-
cia similar, e, porém, não é porque não per-
tenço a essa história de escravidão, explora-
ção e segregação, que vou me calar. Como 
já afirmei antes, é impossível ter consciência 
dessa situação no nosso país e não fazer 
nada a respeito. Porque posso não perten-
cer diretamente a essa história, mas 
também sou filha desse sistema. 
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PAISAGEM
Tendo em vista tudo o que já foi discutido até agora, esse projeto não poderia se 
desenvolver sem passarmos por algumas teorias e reflexões importantes, uma 
delas é a paisagem e sua relação com a vida urbana. No processo do projetar esse 
trabalho, foi essencial compreender a paisagem como experiência fenomenológica, 
como relação, o ambiente físico que transforma e é transformado pelos modos de 
existência humanos, é a experiência vivida e expressão de uma época: a um só 
tempo, a paisagem é experiência direta e representação dos valores que caracteri-
zam a relação entre humanidade e mundo (BESSE, 2014). Dessa forma, a paisagem 
em sua relação com o ser humano se coloca não somente como olhar, mirar, avistar, 
mas também como um espaço onde ocorrem diversas relações e trocas, e que, por-
tanto, carrega também sinais da memória. 

A efemeridade e transitoriedade são qualidades que estão entre os aspectos da 
paisagem em relação ao corpo que a percorre. Aqui, a paisagem é compreendida 
como evento que explicita o contato do indivíduo com o mundo (DARDEL, 2015), 
ou seja, a paisagem como experiência direta do indivíduo com o real, sem media-
ções, experiência essa efêmera e transitória como tudo que está dentro da paisa-
gem, a natureza, o monumento, etc. E nessa experiência direta do indivíduo com o 
real, constrói-se sua inserção no mundo, lugar de combate pela vida, manifestação 
de seu ser com os outros, base do seu ser social. 

Dentro dessa chave de compreensão da paisagem como relação e como  experiên-
cia, a perspectiva do caminhante e a esfera local se fazem muito importantes para 
a construção da paisagem subjetiva, que se refere ao âmbito do cotidiano dos cida-
dãos e suas práticas. Aqui vale salientar a importância da prática do caminhar, como 
ação de descobrimento da cidade, a partir do se perder e se reencontrar, caminhan-
do por espaços indeterminados e, através do movimento, perceber a cidade que se 
revela entre os lugares edificados e determinados por significados referentes a lógi-
cas dominantes. E nessa nova perspectiva, a paisagem não é mais entendida como 
exterioridade, como uma separação entre sujeito e objeto, o corpo é agora a cen-
tralidade na produção do conhecimento, ele recolhe símbolos através dos estímulos 
sensoriais e coloca neles um significado. O filósofo Maurice Merleau-Ponty (1994) 
caracteriza a fenomenologia como uma ciência pautada no contato ingênuo com o 
mundo, cuja compreensão prescindiria de símbolos e abstrações, que não procura 
construir explicações do mundo, mas sim descrições. O contato direto com as 
coisas, anterior a qualquer esforço reflexivo, seria o tema norteador dessa filosofia, 
colocando o corpo como centralidade na produção do conhecimento. 
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Mapa síntese de comparação da expansão 
urbana do Centro entre 1769 e 2008. 
Elaboração: Godoy, Vanessa (2008)

Essa primeira camada de leitura da área, a histórica, traz uma narrativa das transfor-
mações urbanas que ocorreram na cidade. Podemos perceber que até a metade do 
século XVIII, a área urbana se via encurralada entre os morros e não avançava mais 
adentro no território, não além da Rua da Vala (atual Uruguaiana). Além disso, 
vemos as grandes avenidas abertas por Pereira Passos no começo do século XX. 
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Pereira Passos Rua Uruguaiana

Morro do Castelo
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mapa de transformação viária Nesse mapa viário, vemos os traçados irregulares que uma vez já foram os caminhos de passagem 
entre os morros e carregam uma importante memória da cidade, a Rua Primeiro de Março, a Uru-
guaiana e a do Ouvidor. Depois, com a expansão da malha urbana, grandes avenidas foram aber-
tas, com uma característica nova, visando ao embelezamento da cidade, melhorando o tráfego e 
as conexões ainda limitadas pela topografia e geografia local, porém, às custas da demolição de 
quarteirões inteiros e de transformações radicais no solo brasileiro, com sucessivos aterros, des-
monte de morros e desaparecimento dos mangues. Além disso, elas contribuem para uma desca-
racterização da região, onde as relações com os espaços já não se dão mais da mesma forma. 

VIAS HISTÓRICAS: 1565 - 1700

1902: REFORMAS PEREIRA PASSOS

1944: AV. PRESIDENTE VARGAS

2012: VIA BINÁRIO DO PORTO

1565: LIMITE DA ORLA

1565: MANGUES

2014: TRECHO DA PERIMETRAL IMPLODIDA
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1779 VALONGO

1808 e 1815
Com ruas pavimentadas e hospitais, quartéis e 
comércio concentrados nas ruas próximas ao 
Largo do Paço (atual Praça XV), providas de 
iluminação pública a óleo de baleia e abasteci-
mento de água por meio de chafarizes, o meio 
urbano central estava consolidado. O transporte 
de mercadorias e passageiros era feito em faluas 
e barcas e havia disponibilidade de transporte de 
aluguel por meio de carroças e diligências.

Em 1808, fugindo das guerras napoleônicas, que 
ameaçavam invadir a Península Ibérica, a Corte 
portuguesa chega ao Brasil, tendo à frente a 
Rainha, D. Maria I e seu filho, o príncipe regente 
D. João, trazendo em sua comitiva inúmeros 
novos habitantes para o Rio de Janeiro. O Rio de 
Janeiro torna-se, então, sede da monarquia portu-
guesa e se encerram, na prática, as funções dos 
vive-reis; dessa forma, a Cidade passou por uma 
remodelação profunda, preparando-se para ser a 
sede do Império Português. Em 1815, O Brasil é 
elevado a Reino Unido de Portugal e Algarves e o 
Rio de Janeiro passa a ser, na prática, a capital do 
Império Português, que abrangia territórios na 
África e na Ásia, implicando assim na extinção 
legal do regime colonial. 

1821
O Centro expande seus limites para a Zona Sul, 
Zona Norte e São Cristóvão, pois era necessário 
ocupar outros espaços para corresponder às novas 
atribuições da capital de dois reinos, Portugal e 
Brasil. Isso multiplicou o movimento comercial do 
Rio de Janeiro e trouxe nova vida ao meio urbano, 
atraindo, imediatamente, uma imigração em larga 
escala. Várias residências foram expropriadas para 
moradia dos membros da comitiva real e, novas 
edificações foram construídas. Também foi preciso 
instalar as repartições públicas oficiais e criar 
novas instituições e departamentos de governo. 
Ordem e ocupação urbanas foram instituídas pelo 
Intendente Geral da Polícia Paulo Fernandes 
Viana, cuja soma de atribuições no âmbito admi-
nistrativo o transformaram, na prática, no primeiro 
prefeito da Cidade, que promoveu a urbanização e 
ajardinamento das praças da Cidade, que passa a 
adquirir crescente aspecto europeu.

1844
Até meados do século XIX, apesar de o meio urbano já estar consolidado, 
a Cidade ainda era modesta, em decorrência da inexistência de transpor-
tes coletivos - somente em 1844 foi organizado o serviço de transporte 
urbano com o uso de diligências. Com a inauguração, em 1868, da primei-
ra linha de bondes, pela Botanical Garden, inicialmente à tração animal e 
depois movidos a eletricidade, o centro passa a expandir suas funções. A 
independência política e o ciclo econômico do café geram grande número 
de atividades econômicas ligadas ao meio urbano e atraem trabalhadores 
livres, nacionais e estrangeiros. Os meios de transportes coletivos sobre 
trilhos - primeiro os bondes e depois, os trens - tornam possível expandir a 
cidade e a convivência entre classes sociais, pois nunca a cidade tivera 
tanta mobilidade.

Em fevereiro de 1854, é abolido o entrudo, surgindo em seu lugar o carna-
val de rua. No mesmo ano, o Barão de Mauá inaugura o sistema de ilumi-
nação pública a gás encanado, dando visibilidade ao centro. Com este 
avanço, a população passa a ter lazer noturno em bares e restaurantes. 
Em 1881, inauguram-se as três primeiras linhas telefônicas e em 1890, a 
população da Cidade alcança 551.559 habitantes. 

A Rua do Ouvidor torna-se o símbolo de uma nova era para a cidade e o 
requinte do modo de vida francês transforma a vida da população, adap-
tando-se e criando o estilo peculiar e único de ser do carioca. A iluminação 
e o transporte coletivo passam a qualificar o uso do solo: os terrenos mais 
valorizados passam a ser os mais bem servidos pelos serviços públicos e, 
em 1892, é inaugurada a primeira linha de bondes elétricos para o 
Flamengo. No final do século XIX, o centro estava saturado. 

1767
A ocupação do 
Centro já havia 
ultrapassado a rua 
da Vala, atual Uru-
guaiana, calçada 
com lajes de pedra 
pelo Vice-rei Conde 
da Cunha (que 
governou de 1763 a 
1767). Ele também 
favoreceu o adensa-
mento populacional 
ao ceder terrenos 
para moradores 
abastados que 
viviam em fazendas 
e chácaras, longe do 
núcleo central, 
dando incentivo à 
construção de novas 
residências. 

Dos governos de Vice-reis que se segui-
ram, destacam-se os dez anos de atuação de 
D. Luís de Almeida Portugal, o Marquês do 
Lavradio, de 1769 a 1779, que transferiu o 
mercado de escravos para o Valongo. 

Depois, Luís de Vasconcelos e Sousa, que 
governou de 1779 a 1790), o qual criou o 
Passeio Público (projetado por Mestre Valentin, 
com mobiliário urbano, chafarizes, esculturas, 
jardins e alamedas, restaurantes, terraço 
panorâmico, portão monumental e pavilhões 
de arte, sobre o aterro da antiga e pantanosa 
Lagoa do Boqueirão, mudando os costumes da 
Cidade, até então carente de espaços públicos 
para o lazer da população). Ele também reali-
zou a urbanização do Campo de Santana; a 
pavimentação do Largo do Paço e a constru-
ção do cais com escadas, guarda-corpo e o 
chafariz de Mestre Valentim. 

1816 MISSÃO ARTÍSTICA
Em 1816, com a morte da Rainha D. 
Maria Primeira, o Príncipe Regente é 
aclamado Rei, como D. João VI. Para 
embelezar ainda mais a Cidade, o 
Rei patrocina a vinda da Missão 
Artística Francesa, da qual fizeram 
parte Jean-Baptiste Debret, Auguste 
Taunay e o gravador Ferrez. A vinda 
das missões artísticas e científicas 
deixou, como legado, importantes 
marcos arquitetônicos no Centro, 
transformando a paisagem colonial 
com a suntuosidade da arquitetura 
neoclássica, marca da obra do arqui-
teto francês Grandjean de Montigny 
e de seus seguidores. São exemplos 
dessa época, o prédio onde funciona 
a Casa França-Brasil, a Igreja da 
Candelária e prédios da rua do 
Ouvidor.

1838 DESMONTE MORRO 
DO CASTELO

Parte de um escrito dos engenhei-
ros responsáveis pelo projeto de 
desmonte do Morro do Castelo: 
“Edifícios nobres deverão um dia 
substituir aquele morro; e o nave-
gante que demandar o importante 
porto capital do Brasil receberá na 
sua entrada a agradável impressão 
da vista de toda a cidade, até hoje 
encoberta a seus olhos pela massa 
informe do mesmo morro”.

1905 REFORMAS PEREIRA PASSOS

Com a reforma urbana promovida por Pereira Passos, na primei-
ra década do século XX, a região do centro da cidade passa por 
uma transformação radical, abandonando definitivamente suas 
características coloniais, onde proliferavam cortiços e edificações 
degradadas, ruas estreitas e insalubres, para se apresentar 
como grande metrópole moderna e influenciada pelo urbanismo 
francês de Haussmann, o grande reformador de Paris. A zona 
portuária é ampliada; rasgam-se avenidas como a Rodrigues 
Alves, a Avenida Central (atual Rio Branco), e a Beira-Mar; 
praças antigas são reformadas e novas áreas são criadas, 
expandindo o centro. Os monumentos arquitetônicos edificados 
nesses espaços provam a força da intervenção do poder público: 
são construídos o Teatro Municipal, a Biblioteca Nacional e os 
novos prédios da Avenida Central. Mas a região também acaba 
funcionando como divisor para acentuar a desigualdade social, 
ao separar a cidade em duas partes distintas: a Zona Sul para a 
classe rica e a burguesia abastada e a Zona Norte para a classe 
operária e a população de rendas mais baixas.
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Nesse mapa, encontramos muitas marcas da memória coletiva carioca nos edifícios de valor 
histórico cultural do Rio, lugares que se constituem como nós, de encontro e desenvolvimento da 
cidade, que, vistos como um todo, contam uma narrativa que vale a pena ser rememorada, em 
sua relação com o Centro da cidade, que foi por muito tempo o núcleo urbano existente, e com 
o mais recente projeto de revitalização Porto Maravilha, uma região historicamente renegada, 
carente de investimentos e infraestrutura, onde se localizam os Morros da Conceição e da Provi-
dência, antigos e ocupados por ex-escravos libertos e por soldados que voltaram da guerra. 
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TRANSFORMAÇÕES

DEMOLIÇÕES

CONSTRUÇÕES

LOTES VAZIOS E SUBUTILIZADOS

LOTES VAZIOS E SUBUTILIZADOS

8% AUMENTO NO METRO QUADRADO 

35-125% AUMENTO NO METRO QUADRADO

170% AUMENTO NO MENTO 

LIMITE DE ATUAÇÃO DO PORTO 

114% AUMENTO NO METRO QUADRADO
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ME
MÓRIA

Para realizar essa costura, foi pensado um percurso com 
pontos de intervenção. O mapa ao lado mostra uma pri-
meira proposta de costura urbana, realizada durante o 
momento de leituras do território, com percepções de 
um lugar mais distante. 
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PER
CURSO

passei pela Pedra do Sal e pelo Cais do Valongo, mas perdi a 
roda de samba de segunda-feira. 

Finalmente, após as primeiras leituras, as percepções da 
visita em campo, e novas pesquisas e croquis, cheguei em 
uma proposta final de percurso com nós de memória tangível 
e cinco intervenções que remetem a memórias findas. Esse 
percurso tem como proposta o caminhar como ato estético, 
no qual o transeunte vai percebendo o espaço (um exemplo 
é a topografia muito presente e marcante: ora tem morro, 
ora não tem, quase sempre estamos avistando um morro ao 
fundo na paisagem, ora o terreno é acentuado e ora é plano 
- percepção de que aquele é um lugar aterrado).

O percurso também tem uma ideia e dimensão de linha, 
fluidez, curvilínea, assim como os traçados naturais, o mor-
ro, o mar, fazendo uma relação direta com o passado do Rio 
de Janeiro. E as cinco intervenções também seguem essa 
mesma lógica: com formas orgânicas e um desenho com-
prido que retoma a ideia de linha e traço, propondo uma 
costura fluida na cidade. E essa costura conta uma história:   

Depois, na visita em campo, realizei um 
outro percurso, mais relacionado com 
as percepções estéticas e movida pela 
curiosidade, foi quando descobri a pra-
ça Mário lago, percebi dinâmicas espe-
cíficas na cidade, me surpreendi com 
a falta de espaços de estar no centro 
carioca, me deparei com lugares hostis 
à ocupação, quase fui atropelada pelo 
fluxo de pessoas na Uruguaiana, ouvi o 
vento uivando no alto do Morro da Con-
ceição, avistei o mar, descobri que o edi-
fício na Rua Venezuela está novamente 
ocupado por 110 famílias que não conse-
guiam mais pagar seus aluguéis na pan-
demia de COVID-19, andei de bicicleta 
na Orla do Conde, descobri que o Largo 
da Prainha fica cheio de gente em qual-
quer momento do dia e em todos os dias 
da semana (e que o resto da região é 
extremamente vazio de fim de semana),

quando o transeunte passa pelas intervenções como um 
todo, se configura uma narrativa que conta a história do 
Rio e também se configura uma nova forma de ocupar, 
usar, e se relacionar com a cidade. 

O percurso tem uma dimensão temporal porque constitui 
uma ideia de lugar através da memória e transformação, 
ou seja, ele propõe uma relação específica entre uma 
leitura urbanística da memória em relação a uma leitura 
atual da cidade. Os lugares que fazem parte do percurso 
são pensados numa temporalidade ampla: fazer presen-
te hoje o que o espaço já foi algum dia, retomar essas 
dimensões e relações. O caminhar é, portanto, compre-
endido como ato estético, no qual a fenomenologia e a 
experiência do lugar e do tempo se fazem presentes. 

Percurso PropostoPercurso  
Realizado
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Com o objetivo de compreender melhor o percurso pro-
posto para então projetar as intervenções, ele foi divi-
dido em cinco partes, cada uma com suas dinâmicas e 
características dominantes, com formas e volumes mar-
cantes. Foi então realizada uma leitura mais apurada de 
cada área, o que auxiliou no processo de entendimento 
e de argumentação das intervenções para que elas dia-
logassem com essas características e com o espaço exis-
tente, configurando assim novos espaços-lugares. 
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A.

 
praça: Mário Lago. 
espaço concreto: empresas, serviço, poder públi-
co, restaurantes, edifício estacionamento, novas 
vias largas.
memória tangível: vias largas e espaço plano | 
reforma Pereira Passos, 1921.
memória finda: antigo Morro do Castelo, começo 
da ocupação da cidade, 1640 |  antigo Buraco do 
Lume, século XX. 
característica marcante: recuo na fachada térrea 
dos edifícios, criando um pórtico com sombra e 
de uso predominantemente comercial, serviço |  
calçadas de pedra portuguesa.
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B.

 
praça: Largo da Carioca. 
espaço concreto: comércio popular, shopping chão, 
serviço, vielas, turismo, imigrantes.
memória tangível: Convento de Santo Antônio, polo 
comercial, 1714, vielas.
memória finda: antigo limite da cidade, vegetação 
de mangue, 1714 |  primeiro chafariz público da 
cidade, 1723.
característica marcante: vias estreitas, com piso de 
paralelepípedos, marcadas por comércio intenso, 
seja nos edifícios, seja na calçada, seja na rua |  cal-
çadas de pedra portuguesa. 
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C.

 
praça: Nossa Senhora da Conceição.  
espaço concreto: habitação, ladeiras, vielas, tu-
rismo, forte, bairro, mosaico, horta, arte urbana, 
cuidado.
memória tangível: Palácio Episcopal, religiosi-
dade, forte, Igreja Nossa Senhora da Conceição, 
1600.
memória finda: oposição social morro - planície, 
1600, forma de ocupação do morro, importância 
do forte.
característica marcante: topografia acentua-
da que acentua as desigualdades e enquadra a 
paisagem, cara de local, bairro, ruas de papale-
lepípedo.
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D.
 
praça: Praça Mauá.
espaço concreto: serviço, museus, vias par-
tilhadas, bicicleta, vlt, grama, mar, turismo, 
galpões revitalizados, edifício ocupado.
memória tangível: Edifício A Noite, 1990 | Mu-
seu de Arte do Rio, Museu do Amanhã.
memória finda: contato com o mar, Perimetral, 
limite da costa, ocupação da população sem 
teto, remoções em 1600, 1980 e 2012.
característica marcante: revitalização e moder-
nização, edifícios espelhados, circuito turístico, 
museus.
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E.
 
praça: Cais do Valongo (Jornal do Comércio).  
espaço concreto: habitação, serviço, bares, res-
taurantes, vielas, turismo, vida noturna e de fim 
de semana.
memória tangível: cais, Pedra do Sal, antigo por-
to negreiro, 1803.
memória finda: samba e negros, caminho do sal, 
limite da costa, trapiches.
característica marcante: morro, transeuntes e 
moradores negros, memória da negritude bem 
forte, edifícios estilo colonial.
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As cinco intervenções propostas são elementos e ideias que compõem o 
percurso, são pontos na linha de costura urbana. Estão localizadas em pra-
ças e largos porque esses se configuram como espaços de passagem e de 
convívio, ricos em trocas e em sociabilidade, além do seu potencial como 
lugares de encontro. 

Cada intervenção dialoga com o contexto no qual está inserida e eleva uma 
questão, uma narrativa, conta uma parte da história. Para retomar a di-
mensão do que existia, nessa busca pela memória finda, o projeto procurou 
dar presença a imaterialidades (por exemplo as curvas de nível retomando 
a dimensão e topografia existente do antigo Morro do Castelo, ou a água 
que é um elemento marcante na história do Largo da Carioca, ou o vento 
que é muito característico do alto dos morros, aonde foram construídos 
os fortes e que retomam essa questão da navegação, e o som, a música, 
através da retomada do samba próximo ao Cais do Valongo). Ou seja, as 
intervenções procuram revelar e acender essas subtrações, esses apaga-
mentos, essas ausências. 

Também se busca retomar narrativas pela materialidade das intervenções: 
as pedras portuguesas e os tecidos estampados e coloridos que fazem parte 
do imaginário carioca, a madeira que é um elemento natural brasileiro e 
retoma também os navios negreiros, o concreto, a água, o aço corten, o 
ferro. 

As formas e implantação das intervenções seguem uma lógica de linha e 
fluidez, um desenho sutil no tecido urbano já tão consolidado e complexo, 
elas se relacionam com os fluxos e pré-existências nos lugares, apontam 
direções, direcionam o olhar e enquadram a paisagem, de forma a estabe-
lecer uma relação com o existente, dialogando e valorizando esses lugares. 

Para os lugares de memória finda, se propõe uma recuperação de tempora-
lidades, uma série de pontos que vão costurando essas diferentes partes do 
percurso, ao mesmo tempo que vão contando uma história (as intervenções 
iluminam, acendem, recuperam e resgatam aspectos das diversas transfor-
mações urbanas, formas de ocupação da cidade, dinâmicas imobiliárias, 
contam sobre as formas de construir, ocupar e usar a cidade). As inter-
venções convidam ao parar e ao estar, incitam a reflexão e a curiosidade, 
numa perspectiva do caminhar como ato estético. 

Para os lugares de memória tangível, que também fazem parte do percur-
so, são nós da linha, são pré-existências, lugares-espaços-edifícios-carac-
terísticas-dinâmicas visíveis e reconhecíveis, palpáveis, e se propõe uma 
relação direta e indireta com esses lugares (passar por ele e reconhecer, 
como parte do percurso, ou avistar, enquadrar, contrapor, direcionar, na 
relação direta com as intervenções), de forma a incitar a reflexão e a 
curiosidade também. 

PROJETO
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DO ALTO DO MAR VEIO A CARAVELA  
CHEGOU EM TERRA  

GUIADA PELOS PÁSSAROS  
NO ALTO DO MORRO  

FEZ SEU CASTELO  
DE PEDRAS  

MAS MAIS PEDRAS  
DEIXARAM NO CEMITÉRIO  

LÁ EMBAIXO  
SANTO ANTÔNIO FEZ MORADA 

E BATIZOU A ÁGUA DO LAGO  
DEPOIS DA VALA ERA MATA  

MAS NO MORRO HAVIA CONSTRUÇÃO  
MOVIMENTO E 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO  
OCUPAÇÕES SÓLIDAS E  

O SOPRO DO VENTO  
QUE SEGUE EM DIREÇÃO 

AO MAR  
MAS A MARÉ SUBIU  

PELAS MÃOS DO CAPITAL  
E AFUNDOU MUITOS MARINHEIROS  

ENQUANTO OS TRAPICHES  
DO CAIS ONDULAVAM  

A CADA NAVIO NEGREIRO  
QUE ANCORAVA  

O MAR CHORAVA  
TRANSFORMANDO  

SEU SAL EM SAMBA 

Tendo como base todas as leituras reali-
zadas e sintetizadas na tabela, veio a ins-
piração de um poema que contasse essa 
história, essa nova narrativa proposta pelo 
projeto e que vai sendo contada através do 
percurso com as intervenções. Além disso, 
no processo de projeto das intervenções, 
tendo percebido que algumas característi-
cas, questões ou intenções se repetiam, foi 
feito o diagrama ao lado, com as interven-
ções já nomeadas, onde percebe-se as in-
tenções e provocações de cada uma e suas 
relações comuns umas com as outras e com 
o todo. 

O poema escrito, que aparece depois do 
diagrama, vai contando a narrativa junto 
com o percurso e as intervenções conforme 
o transeunte vai caminhando e descobrin-
do esses novos lugares, ao mesmo tempo 
que é também uma forma de deixar um 
rastro, uma pista em direção à próxima in-
tervenção. Dessa forma, o poema passa a 
ser parte das intervenções, seja pintado, 
gravado, costurado, grafitado.   
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[A] curvas do morro

A primeira intervenção está localizada na praça Mário Lago, no Centro do Rio de Janei-
ro, que é um espaço de resistência e que passou por diversas transformações urbanas: 
até o século XX não existia praça porque sob o local se erguia o Morro do Castelo; de-
pois, com as reformas de Pereira Passos, o tecido colonial modificou sua morfologia; 
na década de 1920, no governo de Carlos Sampaio, havia uma grande expectativa de 
urbanização da região, em conssonância ao discurso de modernização vigente, mas a 
área, em vez de virar uma grande esplanada no coração da cidade, acabou se tornan-
do um extenso lugar vazio no centro da cidade, muitas vezes apelidado pela população 
de “capinzal”; na década de 1930 veio o Plano Agache e com ele projetos urbanísticos 
para o centro, de forma a integrar o vazio do morro com o tecido colonial, mas houve 
descontinuidades políticas que dificultaram a implementação das propostas; na década 
de 1960 virou o Buraco do Lume, sendo caracterizada por um lago com passarelas, mas 
que logo ficou abandonada e virou logradouro para mosquitos e ratos; e ainda em 1989 
a praça foi tombada. Ela é também bastante marcante no cotidiano carioca, foi sendo 
apropriada pela população ao longo de todas essas décadas, utilizada atualmente para 
as mais diversas atividades. 

Dessa forma, com a intervenção, pretende-se explorar a questão da sociabilidade, que é 
marcante nessa região e nessa praça em específico, ao mesmo tempo que não se planeja 
interferir ou atrapalhar as diversas apropiações e dinâmicas existentes. Foi proposta, 
portanto, uma internveção linear e fluida, orgânica, que atravessa a praça por inteiro, 
que ora é desenho de piso e ora é banco, com a materialidade das pedras portuguesas 
de forma a dialogar com esse tipo de calçamento e retomando também as formas de 
ocupação no morro no século XIX. Como forma de retomar a dimensão da topografia, 
os relevos antigos, a existência do Morro do Castelo, que foi apagada, a intervenção 
reconta o desenho de uma curva de nível antiga que constituia o relevo do antigo Morro 
do Castelo, e o banco que se eleva na região arborizada da praça vem para qualificar o 
antigo Buraco do Lume. 
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GUIADA PELOS PÁSSAROS  
NO ALTO DO MORRO  
FEZ SEU CASTELO  
DE PEDRAS  
MAS MAIS PEDRAS  
DEIXARAM NO CEMITÉRIO  
LÁ EMBAIXO  
SANTO ANTÔNIO FEZ



[B] água abençoada
A segunda intervenção está localizada na praça Largo da 
Carioca, no Centro do Rio de Janeiro, que é um lugar de 
passagem e fluxos acelerados, sendo próximo a pontos de 
transporte (metrô e ônibus), com um comércio marcante 
na região.  Além disso, a Rua Uruguaiana que desemboca 
nessa praça foi por muito tempo o limite da cidade, onde, 
do outro lado, havia mata (mangue) e o Rio da Carioca, de 
forma que um chafariz foi ali construído em 1723 que tra-
zia a água do rio e foi a primeira fonte de caráter público na 
cidade. Assim, a intervenção se constitui como uma forma 
de concreto fluida e linear também, que oferece um espa-
ço de estar público para esse centro tão movimentado, ao 
mesmo tempo que não impede a passagem e os fluxos na 
praça, e enquadra a paisagem, direciona o olhar para um lu-
gar de memória tangível que é o Convento de Santo Antô-
nio. A forma tem três momentos diferentes, conforme ex-
plicado nos cortes esquemáticos ao lado, onde o elemento 
central é novamente a água, retomando essa memória 
finda e a sua questão pública, ao mesmo tempo que refor-
ça essa questão do caráter publico, do estar e do esperar. 
Sempre em contato com a água, o primeiro momento do 
volume, com bancos e espreguiçadeiras, se relaciona com 
a contemplação da paisagem; o segundo, com bancos, são 
locais de parar, ficar, esperar, desacelerar; e o terceiro se 
configura como um espelho d‘água que termina apontado 
um direção: a do convento e a do restante do percurso. 

Cortes esquemáticos AA’, BB’ e CC’   I   Escala 1:50

AA’

BB’

CC’
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MAS MAIS PEDRAS  
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DEPOIS DA VALA ERA MATA  
MAS NO MORRO HAVIA 



[C] vela do vento
A terceira intervenção está localizada na praça Nossa Senhora da Conceição, no alto do 
Morro da Conceição, no bairro Saúde. A existência do Morro da Conceição até os dias atu-
ais se configura como uma memória visível do processo de ocupação do morro, ou seja, um 
patrimônio humano, um processo de urbanização remanescente, além do contato com a 
herança africana, da relação com Cais do Valongo e Pedra do Sal logo abaixo. Considerando 
também que há um forte ali, construído para fortificar e proteger, pretendeu-se também 
com a intervenção explorar essa questão particular da ocupação no topo dos morros, o 
avistar o mar e as outras embarcações, o vento que aponta direções e traz o cheiro do mar, 
as rotas marinhas, velas, travessia, atravessar. Dessa forma, a intervenção constitui um de-
que de madeira que aproveita a topografia acentuada da praça (explicitada no corte abaixo) 
para criar um patamar que funciona de banco e qualificar a estátua da Nossa Senhora da 
Conceição (já existente) e o mastro com velas (projeto proposto), as quais apontam em dire-
ção ao mar e ao restanto do percurso. As materialidades retomam questões do passado ao 
mesmo tempo dialogam com o piso de paralelepípedos característico (já existente). 

Alguns desenhos de aprofundamento e detalhamento dessa intervenção estão nas páginas 
seguintes. 

Corte AA’   I   Escala1:200

AA’
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DETALHA-
MENTO

Corte AA’   I   Escala 1:50
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AO MAR  
MAS A MARÉ 



[D] levantar e rasgar

A quarta intervenção está localizada na praça Mauá, no bairro Saúde, que é uma área cuja 
morfologia e usos se modificaram radicalmente com os projetos da Operação Urbana Con-
sorciada Porto Maravilha. Esse projeto fez parte de uma série de ações na cidade para os Me-
gaeventos que se caracterizaram como “embelezamento estratégico” da cidade, de propor-
ções gigantescas e que movimentaram uma enorme quantidade de capital, que beneficiaram 
agentes específicos da cidade. Além disso, essa série de intervenções na cidade aconteceram 
com remoções violentas de populações e foram acompanhadas por uma especulação imobili-
ária que afetou bastante a situação dos moradores da região, e essas vozes continuam repe-
tidamente sendo silenciadas. Dessa forma, esse local se caracteriza pelas diversas transfor-
mações urbanas por que passou: o limite da orla foi avançando cada vez mais com sucessivos 
aterros na região, o que configurou a conformação atual da praça, além disso havia o viaduto 
da Perimetral que passava por cima da praça até 1946 (o  trecho ali foi implodido e ela passou 
a ser subterrânea) e configurava, portanto, outras dinâmicas de uso. Assim, a intervenção, 
que é uma lâmina de aço corten, vem como um elemento que se coloca nessa praça aberta, 
de frente para a imensidão do mar, contrastando com a característica monumental do Museu 
do Amanhã, além de romper essa lógica de ordem, estabilidade, limpeza e organização que 
predomina na região. A forma da intervenção dialoga com as curvas do antigo viaduto e do 
antigo desenho do limite da costa, ao mesmo tempo que aponta essa visão e direciona o olhar 
para os dois museus existentes ali, o Museu do Amanhã e o MAR. A lâmina também contém 
um rasgo na altura dos olhos que a divide em duas partes, possibilitando uma outra visão, um 
novo enquadramento, fazendo uma analogia ao ato de ver sob uma nova perspectiva, rasgar 
como abrir e ver por trás, a fundo, o que está entre, estabelecendo essa relação com a ideia de 
propor reflexões sobre as transformações urbanas e seus significados. 
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[E] grave e agudo

A quinta intervenção está localizada na praça Jornal do Comércio, no bairro Saúde, ao lado 
do Cais do Valongo, que foi desaterrado nos projetos do Porto Maravilha em 2008. Está bem 
próximo também da Pedra do Sal e do Jardim Suspenso do Valongo, lugares de memória tan-
gível e que retomam a história da negritude e da exploração de muitas pessoas. Essa região se 
configura, portanto, como espaço de resistência e também passou por diversas transforma-
ções urbanas: o limite da orla foi se afastando com os sucessivos aterros até assumir a confi-
guração que apresenta hoje. No Cais do Valongo, com seus trapiches, ancoraram milhares de 
navios negreiros com milhões de pessoas que foram sequestradas de suas terras para serem 
exploradas e violentadas; é nesse ambiente onde nasceu o samba, que também se configura 
como uma forma de resistência, e essa intervenção, que é um tablado de madeira sobre o qual 
cruzam arcos de ferro com soalhas de pandeiro em dimensões maiores, procura retomar al-
guns sons presentes no samba de forma a relembrar que é ali que ele nasceu, propondo uma 
reflexão e um movimento de parar e ouvir, ouvir o samba, ouvir a história dessas pessoas, 
ouvir essas narrativas silenciadas, ouvir o que eles têm a dizer. 
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ANEXO: 
CROQUIS

.14
Os primeiros croquis projetuais mostram primeiras ideias de interven-
ções dentro da primeira proposta de percurso, em lugares estratégicos 
do ponto de vista histórico e de memória, como o local marcado em 
que antes havia o Morro do Castelo (na Av Presidente Antônio Carlos), o 
Largo da Carioca, a Rua Uruguaiana e a Praça Mauá, indicando possíveis 
usos e apropriações para esses espaços. 
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CROQUIS

Aqui, já pensando no percurso com os cinco pontos de in-
tervenção, esses são alguns croquis para o projeto na Praça 
Mauá: o estudo na forma do banco, desenhos que exploram 
o desenho da curva de nível e sua relação comas as pré-exis-
tências, e por fim um desenho feito pela autora no local, 
quando foi fazer levantamentos. 
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CROQUIS

Para a segunda intervenção, no Largo da Carioca, esses cro-
quis projetuais mostram um estudo do volume, qual a for-
ma, se aberto ou fechado, como seria o banco, como ele se 
relaciona com as pré-existências.  
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CROQUIS

Na terceira intervenção, na Praça Nossa Senhora da Concei-
ção,  os croquis projetuais mostram os estudos do deque e 
de como usar tecidos, em sua relação com as pré-existên-
cias no alto do Morro da Conceição. 
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CROQUIS

Para a quinta e última intervenção, os cro-
quis projetuais mostram primeiras ideias de 
projeto com corte e perspectiva, eviden-
ciando sua relação com as pré-existências e 
fluxos na Praça Jornal do Comércio, e tam-
bém com o Cais do Valongo. 

Em relação à quarta interven-
ção, na Praça Mauá, os croquis 
projetuais mostram estudos so-
bre a forma da lâmina de aço 
corten, na sua reação com o 
Museu do Amanhã, o limite da 
orla, o mar, e os desenhos pai-
sagísticos na praça da revitali-
zação (Operação Urbana Con-
sorciada Porto Maravilha).     
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